
.se torna cada vez mais pe-
nosa, e obrigam os proprie-
tarios e çapitalistas a redLl-
zirem as suas despenas, com. 
o que immediatamente sof-
frem a agricultura, o com-
mercio e a industria; 
Ao mesmo tempo o gov er-

no( em vez de attenuar o mal, 
ou de, ao menos, tomar por 
um caminho de adininistra-
cão séria e honesta, lançou-
se na mais indecorosa e tÓr--

Rebcntaram em Coimbra_ -Negoceia-se ,um convenio 
em condições onerosissimas5 
augm,•ntando em muito os 
encargos da nação, para sa-

impostos, graves e sangren- tisfazer inconféssaveis exi-

na- gencias, pondo de parte o tos tumultos, qu,: se assig  
taram pela morte de um projectado convenio dos pro- 
soldado e de alguns cidadãos,. gressistas, que, sobretudo nos 
sendo tan-ibem feridos vazios primeiros anhos, muito •11i- 

viava as des gizas. of7iciacs e outros manifestar 
reli - P Acceita-se e assigna-se o 

celebre contracto Wiliam• Lodo a seg uir, lambem o 
povo em SourC asâunliu atti- a$ eSCOndidas, Sem ouvir o. 

tLlde ameaçadora, tendo n'u- parlamento, a dois dias da 
sua abertura porque secre-ma e noutra parte de ser cri~ •   

tregue o restabelecimento da tos interesses assim o im t)õ , 
ordem publica á força ar- embora comproni2tt Ildo a 

nacionalisação da nossa mais 

Esta agitação não é o re-moda• prospera provincia ultrarria-

sultado de machinaeões par- rena' 
iidarias,não obedeceu a intui- Tildo se faz e tudo se per-
tos politicos, nem tampouco preta, abusando do silencio c 
c instrumento de da inacção do povo. ambiciosos P 
ou especuladores. I, depois tentam ainda ar— 

Tambern não podem to- rançar-lhe e reduzir-lhe a po- agtielle coiro, até os doixar em 
t bre ração de pão com q ue mar-se coi-no pI'onunciameil• P 1 lenroes de vinho' E como querem 

e se alimcr'ta! que o ovo )ossa sofl'rer vexames tos contra as instituições t ell i- q P 1 
U gentes e muito menos são povo que pague para o desta ordem, e vexames que se 

moo im 2ntr,s saldos da coser , governo d ;sbaratar, _ esba,n_ multiplicam taiitu, quanto soo iiu-

na,esteS tumultuosos acoiìte-

cimentos. 

:ião mais que isso, são al-
guma coisa mais do que a re-
sultante de, conspiratas o' 
revoltas instigadas por con- 

para pensar e temer estes veniencias de-facção, são os por outro sy_ steí,3a? Fftt não cluer•r 
ierriveis s) mptomas d' u m s•nlptoma•• dizer que ri'cssa iiumçrosissima 

A medida da pacierrcia pio- e1a,sse, de em,re-grande mal estar geral. I i )' ,•Ldos náo haja 
tilar t"t transborda... honrosas excepc(es, que as ha, e 

A crise economica 'do paiz P j all lamas conheço eu; mas o certo 
e a desgraçada situação fi-  :-a t•  é, o systama da cobrança elo 
nanceíra do estado, diNìcul- imposto, de que se trata, não pra 
iam a vida, Opprimem os ira • '• _ ele continuar assim. A lição abi 
al11ad01CS, cuja SLIbSlStenCla, Z'a!le de Taniel, rp deu•l<trco - está escripta com sangue nas ruas 

de Coimbra, que se aAia em es-
tado ele sitio!... 

Adiante; que tudo isto mette 
liorror e, mette nojo... 
— L'steve, desde sexta-feira até 

liontem, na sua quinta de 8. Mar-
» de rllvito o meu antigo ami-
go dr. José Paulino; como o dia 
de homem amanhaceu chuvoso a. 
ex.a retirou-se para Barcelios. 

melhor o meu aculeo ab 
bade de Panque; informaram-me, 
na t•••rça-feira passada, de que cite 

do anho. (tine venham, que j•í c• , contava com eetobrar hoje a missa 
aos seus freguczes. 

são desejados. --• lanifestou-se a variola em o 
•e vida airada Ittciltando Hoje, cr maiih t cedo ainda se togar do Mosqueiro na freguezia 
f via geada. pelos campos, e eis a de I,ijú. 

Por, eniquaúto só sei de una ca-estado conculcando os di- •erfaita modorra, sem dar sirynat 
1 b so; é em uma adulta, que, na se-
dereitOS e regalias Cidadãos  si, o qut não deixa de 'ser um a , Bunda-feira passada, foi vista pelo 

l bom presago a favor da collaèita sobrepondo-se ao pariamyn- meu presadissimo amigo dr. Har-
to, ao qual arrancou auctori- futura. 

Ainda lia bastante póda para 
sacão para reformar todos os fazer; mas, pelo visto, até ao fim 
sLrv-iços publicos, sena au-
gmento de despezas, mas não 
fazendo urna unica reforma, 

contra a lei fundamental do casão porgle a vinha se acha en3 
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Afiaus ,-sym to- cionarios validos, as mano-
bras militares, etc. etc, esgo-

lll•• . . . tam o thesouro. 

COM os mais cnergicos pro-
testos populares contra 'o$-
agentes da fiscalisacão dos 

O S. José deu este armo à sua 
festa tini tom alegre,- estai rim dia 
lindis,imo; é a primavera a entrar 
as ga galhadas, a rir-sé escarni-
nha dis pirraças, que o Março lhe 
tem pregado; a poupa, Iono de 
manhã, começou de fazer ouvir-
se, moto ás claras, sem -ter ain-
da aonde esconder-se, foi a pri-
mavera` que a -soltou do seu vi-
veiro per vir adiante chamar pelo 
caco, qu- veia alai, depois d'ama-
nh<"i, con_ a princesa das 8stacOe 

tins Lima; foi hontem sacramen-
tada. 
—Hoje ha rija -festa a 5. José 

de 'Março, p(r este amuo, ainda se .a em St Lucrecia de Aguiar. 
roc a témpo, ç w Fi tt SerilaIra. 
—Não estão muito lim pos os 

ares lá para s provimeias do sul; 
sem aggravamento para o Marrocos 

muito affectuoso, como con-
vem que se faça a uni Ilos-

pede ilitistre, chie representa 
uma nação poderosa e a nos-
sa unira alliada, Conven•quc 
se estreitem as relaçõ --s dos 

doas pai  com o que nada 
perdem, 

querem ser mais fisco, do que o 
proprio fisco; e é da moi orienta-
ção destes nlostrerigos, que nas-
cem, com milhares (te rasúes, es-
tes excessos da multidão popular. 
Haja vista ao que o informador 

do tJ)ia» diz de Coimbra a este 
jornal: 

«Querem vêr até que ponto 
chegava a má fé dos fiscaes do 
sellG'• Um dia d'estes entraram 
n'um hotel de Coimbra doas 'ou 
tres cavalheiros, que pediram de 
,jantar. Comeram, e um d'elles 
perguntou: 
_Quanto é? 
—`Manto... 

--Nada de palavras; queremos 
a conta por eseripto. A dana do 
hotel escreveu inlmediatamente 
n'um cartão: « Recebi tanto de tres 
jantares... z 

cOs sujeitos, apenas apanharam 
aquella especie de recibo na mão, 
clamaram erguendo-sé: 
, ----Está multada! ... >• 

Ora digam-nie francamente os 
meus amigos: estes comedores não 
estavam ,- reclamar a applicação 
rapida do ( i 1 eito m- ontlnt,•., dando-
se-lhes, sem perda de tempo, uma, 
funlenta3áo forte de esseucia (to-
marmeleiro, ou de fibras de lódo, 

lar e distribuir p•losseus apa- itierosas, e seira couta, todas as 
es pecies de fiscaes de diflercntes 

nigUadosl generos e de naturezas dif ,,ren- 
t E contra essa ruinosa e tes7 Porque se nã(• acaba com es-
immoral administração que o se enxam• de zangões, que sugam 
ppvo se insurge e revolta, o thesouro e o poio, que tornam 
Não podem, pois, ser 111215 mais odicate e mais posado o im-

posto, que poderia ser cobrado 

'Pancracio, 
✓ P   

tHessaurQ e sorri anichar af- i pulares, se etnia-ia caí para o i r l,m Marrocos ainda tudo 
lhados. noz e,.. adeupr,Linhcta ènco,linlen- • está muita agitado. São con-

Os commissarios re iQs a das!! por •••Cii g tradictorias e, çonfusas as rio-
praga de inspectores sub- I,ra não renhi: •Fluvicla em agire-   

ditar que o zc?o •haris(tico dos tidas que se leem todos os 
inspectores e fiscaes, a em- taes agentes fisciies fôra a causa sua Magestade a Rainha dias. Parece, Comtudo, que o 
baixada á China, as' aposen- determinante da kplosão em Coim- tem continuado a receber as sultão tem perdido bastante 
tgões e reformas de func- lira. Ilat eaxipreg elos lise ws, gii 'e mais respeitosas' demonstra- terreno, Quer-rios parecer 

'se a tal •i,t•lucìza 'nos animes o-

0 livr,0 d C ca•nli 1•• 
• nlinhct musa, lure, inge,Lt(a e frunrc2, 
Envia uvì terno adeus «Dona Br(u2ca, 
✓i heroina do•dia, ct f(ôi sem par;"`•'' 
Que, saudosa dos nevoas da Allcnnu22hu, 

Deia?o2t q zellia Ifes••ilnlr(t,' ; 
E a alegria dalu h•l2insulút ! ' ' 

.Tindarant das ge2itis c(ctallaricts 1 . ,. S ,f 
0s tórneios 5d'anlori asycorrcrias 
X luz doei??ee22(lio7 as belfas satifrwies r 
E, quando 9>Zrtis 'Pwbústas as su1a121rd2a, 
Xorreot de noto rito Rol da Catalunha 

.,Is trcadic•es feudaes ! 
Cmilhertne de AzevedÓ 

Xx 

f:tl•ic►71s 

,tCrlil 

{D'um livro incdíto) 

11,t la f1r; n2as d'orvalho gtLn-aR auroras 
io ój=erta2• (,tos nW júrdius 't irentesi 

fIa lagrin2r_ts sentidas rjue g deshoraR 
C'aeni, a fluam, das faces ïnrligentes, 

Iict;lugrimas de .N, esni igadoras, 
,1 vidas de vingança ou z22solentcs; 
Hct lugri»u7síngidat(c tr(tl locas 

(PU, (7lt'~22UM (ts C 1n2ris L9t2tOCeLLteR, 

!ìh! mas Ngrin2ris j)Itras corno o 127ri.o, 
ï>,L2 (;•, d'et('•21v an2or e de n2urtgrin 

se, csp(-lhe a lu da sã verdade, 

Jde-ug lta(scar (ís ctlnlcrs clv/stalli22as 
Das nút('s, (/•essas eatìrllas uzatutincta 
C?us viio'guiandu a nossa mocidgde 

Ì11ari(t plcieivat 

çõ:s de s mpathia, em todas que as potencial terão de dei-
as cidades que ultimamente par d'esta vez, o seu indiffe 
Leni visitado na. sua viagem rerttísl-uo tantas veles crirní-
pelo N'Iediterranco, poso, para metter'ern na or-

S. xW e seus augustos fi- dem aquella tropa. 
lhos encontram-se já na Ale-
sandri•i d--vendo chegar. ao 
Caíro hoje. , 

lie Londres dizem que de-
ve estai- em Lisboa nos pri-
meiros dias d'abril o rei de 
Ingiaterra: 
r ' a primeira vez que Edu-

ardo VII, após a sua doer 
ça, sahe do seu paiz, e sendo 

r - 

tt sua prineira visita a Lis- 1»Q11Ver, isla€lor mine-r al 

boa, dispensa ao nosso paiz A industria nacional vae-
unia consideração especial se aperfeiçoando dj.a a dia 
que não vagi decerto agradar apres entando  trabalhos de 
muito em Madrid e Paris.perfeita e:.eCução. 
O mónarcha inglez terá, Em o noSao n.° passado 

em Lisboa, utn acolhito fallamos &um sahido da fa-

brica portLtense-- . l•ei•—• 
hoje vamos referir-nos a ou-
tro, aio Pull•et•isador i Univet'-
sal, ánvento dos srs. Ornellas 

C.a, com oficinas metal-
ILirgicas, ria rua do Caes do 
Tojo, 5, Lisboa. 

F,ste pulverisador, ue apre-
5, ruta grandes v-antanens so-
bre os jà conhecidos, obteve 
a auctorisada approvação dos 
srs, Bernardino C. Cinciiiato 
da Costa, 6 tiijct0 lente de 
technologia agrícola e flores-
tal, rio Instituto d'Agronomia 
e •'éteririaria; Directores do 
I,aboratorio Cansara Peeta. 

Houdtrras 
O general Siessa, presi-

dente da Wpublica, fez con-
demnar e fusilar dous gene 
raes que tintam causado _a 
recente derrota das tropas 
d0 go•'Cxno. 



a 0 Coiaaiaaea••io cie Baga°•ell® 

na; Rodrigues Freire, distin-

-to engenheir`oda!Inspecção 

do Serviço ç e _hesinfecção de 
i.isboa 11 , prira.ser ! applicado 

n'este serviço de preferencia 

aos adoptados iítc agora; Jo-

Duarte dOIi• éira, , distin-

to agronomo., no Porto. 

O seu preço é de i 2:000 

'eis. 

x 
Tcvç no Pcriò a sua a'eli-

Pr'ance; dando-áluz-uma me-

nina, a r sposaa doi sr: D. Luiz 

de Nororïlia é' l'uvora, s1,.' D. 

,aura Botelh© de'- Vessadas 

Noronha e Tavora; filha da, 

cr.a ViscondessW de' ; St,°i An--

tonio de Vessadas, de Bar-

cellinhos. 

CAMAWW 11t111 oIC'IP11,L 

Sessão de 2b' de fIvereiro 

Presidencia do presidente sr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Luiz Ferraz, José Alves de Faria, 
rev. Candido Rodrigqes e Florindo 
Gomes de Sousa. 

Lida e approvada a minuta da acta 
da sessão anterior, sendo auctorisa-

,das as ordens d é pagam ánto: sob nur 
meros 26 a 36. ' 
O sr. presidente felicitou o verea-

dor rev. Rodrigues por—depois de uma 
longa auseucia ás sessóes, motivada 
em falta de saude—o ver hoje reas-
sumir o seu logar completamente res-
tabelecido cios seus incommodos, de-
clarando o sr. presidente que espera-
vá do mesmo rev." todo o seu valio-
so auxilio a favor da boa administra-
çao dos negoçios municipacs. 
O rev., Rodrigues agradeceu os 

cumprimentos do sr. presidente e 
prometteu empenhar-se pela boa ge 
rencia do municipio. 

Apresentou, em seguida, o sr. pre-
sidente as contas da •erencia munici-
pal no anno findo de igo2, delibe-
rando a Camara que ellas ficassem ao] 
dispôr de todos os vereadores, afim 
de estes as examinarem, para, depois, 
serem discutidas e approvadas, sendo, 
para isso, previamente postas em re-
clamarão. 
Mais deliberou = a Camara annun-

ciar para o dia 21 do proxlmo mez 
de.nyarc0 as. seguintes arremataróes: 
A do Tornecimento e assentamento 

de telha--Ttvpo de Marselha— liara a 
cobertura cia parte do edificio aos 
Pados do Concelho, que actualmente 
está'em conitruecão; e 
A do abarracamento para a feira 

das Cruzes, que devem ter logar nos 
primeiros dias de maio proximo. 

`7Zèquerinientos 

De Francisco de Azevedo Torres, 
da freguezia de S. Martinno de Gal-
1,•gos, requerendo licenca para— no 
seu prédio do logar da Igreja, cia sua 
freguezia, e á margeia do caminho 
que vae para o logar do Monte=-
construir uma ramada, collocando os 
esteios ao lado do »lesmo cantinho 
e sena prejuiso publico ou particular. 
Deferido-sob a fiscalis#rtïo -do verea-
dor sr. tCoelho Goncalves. r, 
—De José' Rlária wda Costa, da fre-

guezia de 'Martim, requerendo licen-
calpara fazer, lurpa raptada á yolta 
do seu pírédió de'casas e' eirado, -to 
logar da;Tapada, o qual é circunda-
do por caminhos publicos, ' ficando 
essa ramada á altura legal. 
. peferido. 
—De Francisco' da Motta, da fre-

guezia de S. Romão da Ucha, reque-
rendo licença parti-.-á altura de 4 me-
tros e meio—construir uma ramada 
entre ás- suas propriedades de lavra-
dio, situarias no logar do Barco, da 
sua freguezia, e sobre` ó caminho pu-
blico, que d'esse jogar se dirige para 
o rio Cavado. 
Deferido. 
i-De Domingos Rodrigues, da fre-

guezia . de Roriz, requerendo li-
cença para concluir a construcção de 
uma pá rede, gtie:tem á face da estra-
da municipal, que passa ua sua fre-
guezia, afim de vedar a sua bouca 
da Estrada, do logar • de Rebordelló, 
da mesma, freguezia, abrindo n'essa 
parede uma porta e collocando na 
mesma esteios para a. construcrãb de 
uma ramada. ; 

De Dániel . José Rodri•,ues e Ari- 
tonio Joaquim dos Santos, da,fregue-
zia de Macíeira, .requerendo licença 
para seguirem com uma mina=a 
grande propriedade---por sobre o ca-
mioho, publico do sitio da Boura da 
Carreira; da`suà freguezia, e na di-
Cécção sul,a norte, contintiandó-a,de-
pois, em terreno balçiio do mesmo 

sitio, sendo a agua dessa mina desti- 
nada a fertilisar os predos «Campo dit 
Fontainha» e «Campo cias Orgueiras». 

Deferido, 
—De José de Jesus de Oliveira e 

Sily a„ da freguezi-t de Oliveira, reque - 
rendo consentimento pàra "compra de 
umg propriedade foreira a este mu-
nicipio, bem como a ' passagem de 
uia para o pagamento do respectivo 
audemio. 
Deferido. 
—Foram concedidos vários subsi-

dios de la_tação. ', r 

l••iiº1C1'iaÇfR 

Com grande concorrencia de 
ecelesiasticos, de pessoas d'esta 
villa e das aldeias, realisaram-se 
na passada segunda-feira,ent Areias 
de Villar, os fimeraes do bem-
quisto cavalheiro sr. Antonio H. 
Lopes d'Almeida. 

Seguraram as borlas elo caixão 
os srs. dr. Vieira Iramos, dr. Au-
gusto Jfonteiro, , dr. José de Cas-
tro, Carlos Machado Paes, major 
Domingos Velloso e dr. Alvares 
da Silva. 
A chave foi .confiada ao sr. con-

selheiro Novaes Leite, 

•(ácdc•e•a2R•L 

' cie Coüa•.ba•a, 
Damos em seguida inser-

ção ao appcllo dos distinctos 

academicos que o firmam. 

E um generoso impulso 

c e ora•ões onQ ,-- só vicejam 

Ao piiblieo 
Porque é que certos localistas, quan-

do se arvoram em censores, nao pro-
curam primeiro saber a verdade? 
Com certeza porque são levianos e 

não teem dignidade lornalistica, não 
se importando de caliir em rnanifestas 
mentiras e assentar as suas verrina-
das em inexactidões. 
O que sc passou acerca da proje-

ctada obra na egreja`do Terco é bem 
diferente do que diz o localista , da 
«Folha da Manha»_ 
A camara municipal nao «resolveu 

não deixar continuar a obra principia-
da», nem tem culpa alguma em que 
haja despelas feitas para a obra do 
perco. 
S6 na sessão de ►4 do corrente lhe 

appareceu uni requeruttento da nleza 
do Terço i pedir licença para fazer 
uma capella voltada ao Campo tia 
Feira, conforme a planta junta. 
A camara apenas deliberou que não 

era de deferir o requerimento confor-
1 me a planta junta, 

liem fintes tinha conhecimento da 
obra projectada, nem tinha mais nada 
a fazer. ' 

Até ao presente ainda nem lhe foi 
apresentado outro projecto, nem to-
mou outra delibera cão sobre o a;-
súmpto. - 
Aqui está a verdade, 
Q,ide é, pois, que a cantara tens a 

menor. responsabilidade pelas despe-
nas . feitas> 
O localista não é `um critico é uni 

má lingua, sem escrupulos, n.-.Ti cri-
terio. 
—Quanto á mudança de feira`.tam-

bem, nao foi yenfadeiro. A camara 
não deliberou mudar a feira. Delibe-
rou fazer publico 'que não` mudava as 
feiras ç quç só deizarião de as haver 
as quintas-feiras, quando isso delibe-
rasse e annunciasse com tempo. 
Esta resolu•ão foi publicada con- 

vementemente e tanto que a ultima 

Pta••l>le;'ºeºlçlo 

Victimada pela tuberculose fi-
nou-se, ha dias, em Barqueiros, 
freguezia d'este concelho; a sr.• 
D. Deolinda Fernandes Vinhas, 
estremecida Esposa do sr. Manoel 
José AIv" Ferreira, conlmerciati-
te do Porto. 13-

A toda a familia enlutada o nos-
so sentido,pezaml . 

Dia, a cli•a-

;Fazem annos: 

Hoje—a sr.,D. Emilia aIde1.7ide da 
Conceiç.•o Gostz. 
Dia 28-- Os st•s. drs. Augusto Mon-

teiro e Carlos e9lberto Gc;•-te L̀eal. 

Conipletanrinte restabelecido dos 
seus inconiniodos de saude, regressou 
quinta feira de Lisboa a esta 1,111,7 o 
sr. José de Bessa e Meneies, nosso i]-
lustre patrício. 

Curnprrrnentainos sua e.r.%. 
—T.7rnberrt rem res•aranr da capital 

os srs. viscoi,des de Godini. 
—`Passou al, uns dias no Porto o 

nosso prelado antigo e colle-a sr. Do-
mingos de Figueiredo, muito digno 
gerente do Banco de Barcellos, que ali 
foi sub»ietter-se a tratmnento, para os 
seus inco»unodos de boca, no consulto-
rio do distincto especia!ista s1,. dr.Cer- 
queira :1x71, ro. , ú 
—2,lclrznt-se n'esta rilla os nossos 

antigos srs. Miguel Fonscea, Joaquim 
Paes, Gonçalo i/Iraujo e Manoel í1 ó-
vaes, distiuçtos ac£ideniicos da i_,niver-
sidzde. ¡ 
—J.í se encontra restabeleei.io do in-

contrnodo de saude, que ha dias sof-
vt' I ferra foi uma das n}elhores, yuc ahi l freu, o sr. ML José d-4rarijo, im-

os-mais nobres sentimentos, se tem feito " te '79110. portante conunerciante desta praça. 

aquecidos pelo sol da juven-

tude, a deliberação da acade-

mia de Coimbra, a que os 

nossos ;vmpathi•.os patricios 

obedecem promovendo uma 

subscripção, n'esta localida-

de, com o fim de mitigar a 

triste situação economica de 

alguns pobres operarios. 

Por isso, e sem entrarmos 

na apreciação dos aconteci~ 
y 

mentos que deram origem ao 

mal que a mocidade acade-

mica deseja attenuar com o 
obulo da caridade, accede-

mos ao pedido dos nossos 

estimados coriterraneos; 

Acha-se aberta no estabeleci-
mento do nosso amigo sr. Eduar-
do Usamos, uma subscripção pro-
movida pela Academia de Coim-
bra a favor dos operarios grévis-
tas tia mesma cidade. Muitos cl'es-
ses operarios ficaram em péssima 
situação economica por causa dos 
ultimos acontecimentos. 
Toda a imprensa periodica do 

paiz tem feito justiça á ideia que. 
a Academia approvou em assem-
blêa geral no domingo ultimo, 
bem como á opportunidade de sua 
realisação. 
I Prima pela sua attitude pouco 
delicada a « Folha da Manhã» de 
esta vida, , que tendo aecedido ao 
nosso pedido para annuneiar a sub-
scripção nos minioseia com um 
flauch arrazoado. A's suas impe-
netraveis razoes só respondemos 
que a Academia de Coimbra, de 
que somos humildes representan-
tes, não as ouve. Como portu-
guezes sentimos qua haja n'este 
desgraçado paiz quem pense como 
o localista da « Folha». 

Serenamente caminhamos no 
cumprimento do encargo que pe-
rante os pobres operarios e o paiz 
tornarmos, espertando qué os habi-
tantes desta villa nos não 
teiem. rega-o seu altxilio para a nossa 
cansa santa e justa. Crendo n'isso 
desde já agradecemos. 

O grupo de Bareellos 

Joaquim Paes 
segundanista de Direito, 

.Miguel -Fonseca 
tereeiranista do Philosophia 

Gonçalo rl'tl,ratrjo 
primeiranista de Direito. 

Ainda d injusto no'7ranzel contra 
a constru,:cao de uma praça de tou-
ros por detraz da egreja .la Ordem 
Terceira. 
A cQn7mi;sãs) que pediu licença pa-

ra a construir é composta de barcel-
lenscs que amam sinceramente a sua 
terra e que eram incapazes de fazer 
uma construccn• que causasse o mal, 
qu: o loca'istá phantasia. 
A licença concedida estava sujeita 

a condiçóes que a commissão havia 
de respetiar. 

E' para notar que contra a camara 
progressista se agua sempre a mali-
dicencia de certos críticos que 
tem impã;eiveis a todos o; disp:.rates 
ç verdadeiros crimes de lesa-h,,gieiic 
e bom gosto perpreudos por mezas 
eis camaras regeneradoras. 

Desastre 

.'N'o passado domiugn quando 
regressavam ela procissão de Pas-
sos em Cabreiros os srs. Padre. 
Antonio Lima, José Luiz Garrido 
e seu filho e .Agostinho José de 
Sousa, foi de encontro a um mon-
te de pedras, que havia na estra-
da, o carro, em que vinham, cota 
tanta violencia que foram arre-
messados para a estrada, ficando 
ferido na cabeça o sr. Padre An-
tonio Lima e o sr. Garrido com a 
luxação do braço esquerdo. 

7• I'aÇe dos, c,ônodes ale 
Hareellos 

Foi superiormente appro-

vado o projecto de restaura-

ção do Paço dos Condes de 

Barcellos, para installação de 

um museu e bibliotheca mu-

nlclpaes. 

  

Procissão ale Passos 

Na freguezia de Manhente 

realisa-se hoje a costumada 

procissão de Passos. 

lP iºíleo 
O localista da «Folha da 'Manhã» 

pede que não se consinta que os car-
ros que fazem por ahi o,fanico para 
as romarias conduzam mais pessoas 
do que_a sua lotação comporta. 
A camara tem mandado dois zela-

dores- fazer essa poli àia, e se elles não 
cumprirem o seu dever decerto os 
castigará. 

11Mas diz-nos pessoa fidedigna que 
hontem viu o sr. administrador subs-
fituto em `exercicio, conimen'dador 
Francisco Antonio em um carro, que 
vinhá'da,feira de • S. Bento, a dar 
mau exemplo, vindo aquella austeri-
dade assentado no Togar do cocheiro 
e este na concha, tal era a aceumula-
cão de pessoas transportadas. 
O que falta agora é que o localista 

Felicitamol-o. 1 
—`Passou ,71,-uns dias mera villz o 

nosso estimavel patrício s1,. Anseln10 
i"ieir,7. e»:pr'egado d'u»r.7 íniportante 
casa conunercial de Lisboa. 
—Tem passado alguni.ta;2to inconi-

niodado de sau.ie o n<s anti;o sr. 
•ll7nae! Jose F,rreii- I{`r»ras e o con-
ceituado ne,••oeiantc sr. IVÓSo Joaquini 
Fernandes. 
Dcsejmnos que se '-est,tbeleçant de 

protrtpto. 
1• stiveram n'es' 7i vill,z os srs. Ui-

veir•a Alvzren a, redactor do » P, inrei-
ro de Janeiro'.', Wicardo Se-vero, m-
„enheiro, R̀och,7 Pei.roto, .7rc1z eo1o,, o, 
Arthur Sou>a e Bernardino de Cá n-
pos, do Porto. 

Pl blie -ações 

0 Dedal de Prata 

Recebemos o numero 14 d'ea-
te magnilico jornal de bordodos 
e musica, publicado pela emp^c-
sa Ribeiro Junior e C.a. 
Contém desenhos, nomes, )et-

tias e monogrammas muito ar 
tisticos, e bem assim uma linda 
,mandolinata» composta para 
canto e piano. 
A elaborarão c administtição 

do periodico acham-se esta''ele-
cidas na livraria dos srs Sousa 
Brito e C.', rua do Almada, es-
quina da travessa de D. Pedro, 
Porto, para os quacs devi ser 
dirigida a cor respondencia.. 

R: 

.11.1111aal «das Assoeiz.çaieS 
afite %0eeorros Mituies. por 
Ferreira dos Santos. Um volume 
de too paginas. incluinç>o todas 
as disposições le,aes e grande 
numero de notas, informações 
precisas e um formulario de re-
querimentos. Custo 25o reis. 

E' um livro de grande utilida-
de para estas Associaç6es e por 
tão modico custo todos o devem 
adquirir. 

Crença e ideal tlolif.ieo, 
por D. Francisco de Mello e No-
ronha. 
Opusculo de d.o p.Iginas onde 

o auctor reueiu vistos artigos 
seus de ngradavel e instructiva 
leitura. 

A 11edicina SIiºapI iica-
Ida pelos graºilllos COM. 
g>,ostos ale Clh. Cliaaiteand 
—Pharmacia Bir..-a—Porto. 

Pela linguage#nt facil e sittiples 
deste livro podequalquer pessoa, 
ainda s mais b)cal, dispensar o 

até por este feito rasgue um grande medico para a sura de deus ma-
' b ' 

elogio aQ sr. çotnnlCndtìdor do... les, 

Iinstriieç•ies !pana a ese-
ettieno (0 Záe%VU13Sºflexn•o 

elos ser••Iesº. ale Iaºsl,,ec-
C.10 c lffiseaâlsatç'_s® atos -e-
saeros «lii.rcaútielc;as-13IA-
gQ1la1ueº1ío alo ensilºo ale 
P11arltit.eiai — A Bibliothecl 
Popular de Lebistição, rua de S. 
\Mamede, i i i, Lisboa, acaba de 
publicar um volume com as dis-
ppsicões legacs indicadas, pelo 
modico preto de Zoo reis. 

Zf'ta6•atCniIIlDí• 

Acabamos de receber o n•° h3 
desta acreditada revista litterar',a 
e artística, editada pelos Grandes 
Armazens Grandetla, da capital. 
Como era de esperar, Vem m1-
ynifïco. O seu sunim_trio que não 
pode ser mais harmonico, nem 
mais palpitante, consta cie ,Chro-
rica», Alfredo G illiti: « 0 les-
cançç ao domingo», Fag; a0 Rei 
Oscar», F ag; fftir, ati•les», a Diytlr]_ 

ctivos cie no3reza usados por di-
versos povos». Fag.• « Povoa de 
Lanhosoã. Alfredo Gallis; «Tris-
tis est t vima mea», versos de 
João Penha; « A vïagem de S.M. 
a Rainha D. Ame'' QU Du-
que de .Braoanc 1»; to tempo 
santo,, . Fig: « Á mana Rosa», 
conto cie Alfrédo Guimarães;etc. 
Alem deste texto que é delicio-
so, e, o numero 53, ornado de 
gr-tnde num•_ro de gravuras de 
primeira ordem. Agradeceinos 
os exemplares recebidos. 

' 031111,11C10 DE RIMILLOS 
AsS74 n,7turas 

}3arccllos:—trimestre, Soo rei,•:• se-
mestre, tio) reis. Fóra ,,e liarcetlos:— 
paga adiantada--rrnncstre. 3t;o rei,: 
semestre, 72o. Brazil:—.nino, 2:4(x). 

Numero alyulso 3o reis. 

Ptrbüc•zc••es 

Annuncios: linha, 3o reis: repeti, :fio 
20 reis. Communica.to;: linh .} a n ï :: 
Os srs. assignautes tremo abautnen-
to de 25 p. e. 

Redacção e kdniiiii:ti-ac.ío -R. D. 
Antonio 'Barroso=I3zrcci(os. 

A T 1 1N1••r -/ iE S 

ANI N1 LT N`•1 C 
2.• publica43o 

N es[(' I111s0 (l(' (l li tol 

e ao e lt't01'10 ( t) (' ticl'1\'du 

(to seundt• oflicítl ah•li-
xo assinado. foi d1stt•i-
buida uma aCçaO para, 
CXpr0pria•a0 tte tt'rrell0 

para selwi(k-to e passa-
'jeni d ,t oais. a, reg(lert-

inouto do l.lutor José .foa-
guirn do Valle Lima e 
nlu111er. da freguezi,1 de 
Per('111n1. comua os rc'lls 
Rosa (lo Valle Pedre'ir'a, 
ou Rosa -Maria. do Valle 
Pedreira. solteír'a,. ! Maior, 
cla inesina frege, %ta. A li-
tonio José do Valle (; o-
lnes e mulher A I- ma Joa-
qu,ina da Cun11a Gomes, 
aquelle da Mesma fre-
ouer_ia e esta residente 
lia de Cai,voeiro. (' olhar-

ca de Vianna do Casteh 
lo, a Calnara Municipal 
d'este concelho de Bar- 
cellos, a Junta. de Paro-
chia d'aquella fi•è•,,ugzia 
de Perelhal, o doutor De-r 
legado d0 Proeur•- dol' 

Regio nesta comarca e 
quaesquer interessados 
incol•tos que ,•e julguetit 

{ 



com direito a intervir na, .,da manhã,e nos- Paços 
rnesrirar•cçrt.o, pelo que i elo,, Concélho -•teero de. 
correm éditos de trinta 1 entrar eIn praça as ane-
dies, contados desde a inataçÕQs, Ido :-abarraca 
segunda publicação (Fe s- rnetilo para'-,,1t1 íéíra das 
te noDiarão do (Joverno, C1'tizes, que devo ter lo-
a citar os mesa- os incer- oar nos primeiros dias 
tos. para ria segunda au- do futuro méz de maio, 
diencra posterior- ao diW. bens coma: o fornécimen 
preso dos editos verem to e ass cniarnetit.o ele- te-. 1 
aeçusa3r a stia ,citação ,o .siri i ' •o cle. ar e111a¡- 
n si nar-se-lhe o pr_aso para-a° coberttnraàa par 
de tres audieiic ias pai p._ i,e .d cl r cio , dos, Ila os 
,contestarem. querendo,a do l a1 lho.tflrre a tuãl•t 
.I,néSïna {teÇão. sole peba mente está ern'ç••istrrllc 
de4sco tia, esta setes tilte- cão, cola. as condições 
riorbs termoS, a FeVelia e, que -se aielia[n patente 
cdin o advou'ado que lhes lia secretaria da Camara., 
fór nonierZ(1o,,devendo nó -< Barcellos 'e Paçós do 
ïirésmo `*'praso escdll=r Goncëlho;-• ! ')' -'de março 
dornicili.o tios t•rinòs da 
lei,•grrfalidio alão se facain 
representar por adi oo'a-
do oU p   s ali-
dãelIei:iS "tì CSte.lïli"o tQIn 
lo(rar •ts, fervas e settas-
f ,uris d(, c rrd-< sen3ana 
irão sendo dia inrpediclo, 
porque sendo-Cise Fazeis 

nos itnntecliatos. -
Barcellos, 11. de mttr-

;ço de 1901'3. 
Verifiquei 

0' juiz -de direito 
•Icírtitzs 

0 escrivão, 
31(ii,.oel Cardoso e Silva 

j: 

Eàitot, de -30 ̀dias d1ast 

t 

2.a pnbliear, io 1 

Pel« "u, s ' de di reitò 
desta comarca e car ,, 
rio t(o esçrivão tio gtibito 
artlicio. iro iIweldarró or 
pllajlolo •rt,h ºpQi' obsto, d•, 
Anna }Rodrigues, vitiva. 
flue foi da freouezia de 
Maatlm. t' t'nl (ltle é 1T1-

ti e < - riarde, sknna da Sil- 
--a, solteira, da mesma. 
corremdito`s flc1` 30 diã s. 
a cor•tai• da se(yunda pU-
})licaçúo. a citar o li ú-
ressado Manoel da Silva, 
casado, auséntQ na.. •e- 
Publica dos Estados 
dos doBa•Z L i  l)a1"="t É ssr • 
til' aos tI liInlos cio niesnl0 
inventario, até. final com 
.a pena de revelia e séi1r 
prejuãso do seu regular 
andamento. 

Barcellos. 8 de marco 
de 1903. 

'de X1903. 
0 P resídente. 1 

José Julio Vieira Ramos. 

Verifiquei 
O ``u;ztd ditseito., 

2 Ì S •il(Ir i ts à 

rescrivao, 

in o .Ioszs dos, 'santos ferroso. 

E`DITAL 
José 4il><alio Vielra na 

mios, bacharel fformado em 
Direito pela universida-
de:.de Coimbra presiden-
te Calmara lltiti<n,ieipali de 
haireellos, etc. 

' ' r S 

Faco saber que no 
dia 28 do corrente afez 
Ele ]Março. palas 1-0 ltoraS 

Alrre natacão 
r.a praça 

2. a publicação 

dia, •9 Ao corrente 
n-iez, helas 12 horas da ma-
nhã, à porta, do tribunal ju-
dicial d'esta,l comarca, tem 
se de próceder à arremeta-
;áá do predio descripto no 
inv'ent,i,rio de menores por 
obito de Sebastião Fernan-
des, da freguezia de S. Pe-
dro ele Villa Frescainha, e 
Wlecidodias-'Estedos Uni-
clo't do BrazU no qual é . 1 
NAptariante a viuva Anna 
de,Jesus, inoradorana- n•es-
ma irenuezia, para com o 
seu producto sere pago o 
pass v ` a.ppr ovado, o ` cjual 
pi;edio é o seguinte: 

1 

'Go nctab-es cita cruz. de 

U n predio que se com-
põe 4M duas i iúorad-s` dê 
casas, uma torre e outra 
térrea,' e`•separ d ` d'ellas 
um_ varandão e junto um 
eirado de ' tei- a lavradio 
cone violeiras, arvorei de 
Eructa e iria poço, tudo ta-
p,a dosobre si por paredes, 
tendo dois portões d'entra-
dat stuadolii lógar de Ges- 
tido da dita fre.uezia de S. 
edro.de"fila Frescainha, 

tï•.. liado com abatimento do 
fóro de 21,716 de meado 
que anualmente paga, e 
um la,udeinio da quarente-
na, na-quantia de 305:040 

04 .preç;o rporquesentra, em 
praça, com a condicão dé 
que a contribuição de 'regis-
to;por titulo oneroso seríl' 
paca por inteiro pelo res-
pectivo arrematante. t 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
do ii'iz entariado, para- assis-
tir tt praça e usai' dos di-
reitos que a lei lhes côrice-
de. , 

Barcèllos 
1903. 

Verifiquei ' 

O juiz de direito 

YEDITATT ,, 
mos. 1B•.ueh zr el faarmaa,.—&ao 
eaºe úireiyton IU'•21Ve;rs;alaade 
qd i•aila>Eá• ••,, re•Ide"te 
ida C'an>i eira1micddaai aliº 
»areei lo•, étè: ét;é. 

Faço saber que, no dia 
18 de abril -proa mo,1 pelas, 
1Q-hgra:• da manhã e na sa-
!a das sessões da camara, 
ser•t! póstà ém pl,áe ì a tcons 
trticçao, por empreitadaé• 
ral- de , um reser< atòr" dé 
alvenaria, , cuj9• r.p>•ojecto, 
itd rïto 'dd ericai'bós e--corï= 

dições 4da arremataç•-to es-
tão patentes aos interes-
sados; todos os ' dias uteis, 
na secretaria da mesma ca-
mara, desde as 8 horas da 
mánh;•t ás 2 da tarde. 
Base da licitac.,-to reis 
:000000. 
Barcellos; 18 de inarço 

de 1903. 
0 presidente 

José Alio Vieira 22 avios 

7 de inai e-o de 

ïfartins. 

0 escrivão, 
José frin?4clio'Pe: et1(t Balthazar, Ç•.I11pÒ da OttclnllcJ,; de villa, 

Amílincio 
eP.1Vaç.ào de pessoa 

e bexis 

•1.a pUljlie- 
Pelo juizo de direito da 

cornarei de Barcellos e 
ca.l'tovio do escrivão do 

.• officio, `ferroso; corre 
os setis.devidos e le•aes' 
termos mia acção de se-
paração do pessoas e 
e bens, requerida pele, 
auctora A11rra Joaquina 
da Cunha Gomes; casa-
da, da fi-ec tlezia de;Però-
ltr•l, drest, eo•1-wcaa con-' 
tra o r•eu seta marido Ali 
tordo José do Vallé Go-, 
trios, da mesina freotle-
zia, o que se arirtuncãa:r 
nos termos do ai°t:°' 1ir-8 e`, 
seu UllICo. 

Barcellos, •16 de inav-
ço.de de. X1903. , 

Veriquei 

O juiz de direito 

•rt•t••ti•l•. 
0 escri,40, 

José dos Santos Terr oso. 

lavradio, allodial, sito iro 
lo-ar do Cruzeiro; fregue 
zia de Santa Eugenia de 
Rio covo, que entre, ela 
laraçá pela quantia de reis' 
300000. 

Este predio foi peil;liora-
do na etec•tiç,to de senten-
aj colk-imeI cial.,quo o,,Baneo 

ele Barcellos promove Con-
tra Antonio Jose Lopes da 
Silvá e` mu7hè-, ; ioradores 
n"esta villa. l 

Por es,,e são citados to-• 
das:os le -edores a- assisti--

Bareellos, 20 de'*Março 
•.. 

de 1903. 
Verifiquei ' 
0 juiz de direito 

. 11fa1°türs. 
- O escrivão, 
Alitonío Pereira Esteves_ 

Jvao 

Ej MU S à o 
Portl•ou 

DE 

®leo puro , cie fa-a(dos de 
ï)tactalilitau comam lave 1»0-

lallmoslalºito,s ide ciai e sova 
Ensaiada é adoptada com a escéllente 

resultado no Ifospital da Mise-
ricordia desta villa 

Esta emui•ão; preparada ;'tom oleo 
de badalhau de i.a dual Jade, substi-
due com muita t•antagén-, a «Emulsão 
de Scott» e as emulsóes nacionaes. 

Preco do fiasco-400 reis , 

€ Deposito geral—Pharmacia 
V111ongo—Famalicáo. 

Deposito em Barcellos: 
Ph trmacia da Miseriçordia. 

-Arre.inatacão 

C• •7 dl' N x Chins 

YO ,.a .;G4 Ca,e ae eoxex-si 

PAt08 atelicrJ, alam aa aaa 
In. da lmp(,rt ocla en:Frara-
ra, eis QUE 5:10 os tutIGOS 
teroecsm a rasa real a cs-
,ce.Jmrato as altandeCas, ts-
marwa• arse¢al e nzolstanos, 
jLKU ares, Qnatba, rOr➢ODOr(:,0 e 
industria, oco. f"rim em frio • 
ta Devesa, tarnl4 )& para 
marew a Amava, baian.+ts, 
,carimbos coca asalgºatuns, 
?=Pe*a mry+ bretã s o moeo-
1[*•*a, asneias Pare lenia, 
ahc:.ta Rara aa3lar a a•t*o, 
e}:sq,ra esm:d}adaa a para bi-
I•ieCz+R. [SScxradorES, r04Qíar 
a coso paga ria!so, artìsticos. 
smPs•ce9.sa Para o camasrcia 

< :aa5w pis rama, ma"" 
para tese, taeSa(6aa riaco-
grQati, et,çnataa de tws.at 
Pari cvgcerr,! s, Aoartsi Fres-
ta. fii+at9t<scrate+, Dia. Boleai' 
ser Rssa+.a caücfaa. 

¥UA-51 mlitb 9 ru t 
C YCi91 C CK $z£ t4•Srf 

casa aE 
áo;4.ìLip➢'rS 9TEK 

IRSiRL•-4ttAYAFLOl1 
Z.`•t•A bfi s=dEft• 
Yisresens tìaaa . ®cias• 

prata, LSJ;aeres, ccs,stroa de 
meta. trr•eetros. sercit.oa da 
chá, vapor e ararraraa da /ame, ; 
.o , S&,Tbotro em casa• . 
aassiDaa ela harta, tho" 
roi. rs; ::: rara. bt sins. ~n 
te,esaaaa. arcalaa, wtratoa a 
ora voa, cartas do posar, pm yt, 
ibeia•erw.éaator,aa, ltatt, 
.roa ea hla.. « PelLaa_ topos 
da wtClea, ferroa da (ufiar. 
•aritmsa+•, . ppssuÁt wmaadores. 
•aPmapra exIhaa. aseoraa. 
scale.. .11 2oa. ate. etc 
0a as:a9es-•craea~ 6r 

oac,dadea stass de , 
F4',tl Slf C R4tSL BCítmllSã9a 
" a ta. $fia 44 Ouro 

Telephonr'94 

,•: _o 0o 

._ . 1.a praça ,t 
1.a- publicacão 

10 dia. 12 de abril proxi-
mo, pelas 12 horas da lna-
nhã, no tribunal judicial de 
esta comarca, tem de pro-
ceder-se 1 á arrematação do 
predio seguinte: 

f 

Z' 

GO171 MIJA4 DE S Gí1•iilS 

« A Portuens e » 
capital--Reis 504):000:004➢ 

Séde no Porto=Rua Nova de S, 
Domingos, $, 1.° andar 

Endereço telegraphico: P̀ortuense 

.',' Fsta,, Companhia effectua 
seguros nnaritimos, contra fob 
go, rendas de casa e de-via-
cão tèrl entre, a precos rtlgi• 

;;,' s cos, 

A direcçJo, 

Jacintho Antonío Ferrcíra Furtado 

José Antonio Sil•rjno d'Arai•jo 
José Machado Pinta saraii,i. 

Agente eni Barcellos--=-,To, 
sé Pereira •da QuiitNr? 

Tempore 
•Scei, s do- iIA7 de Coínibra9 

l sitid•irrtes, lontes 
"_frtricas 

`i volume illtistrad, de Yrrlais 

de 400 . fginas t 

' i Por t 

'Mana, de Cocílao I• 

Desenhos de 

A1Zton 0 ' Allgusto ' Goitealves 

Magnificas e numerosas il 
lustraçóe- typ0s, paizagens, 
inouumentos, costurnes, re-
tratos, caricaturas, etc; da 

•a 
Lzisa-c1•t12e•1as, 

A' - vendi na asa editora 
—1,ivrlria Aillaud-Rua do 
Ourq, 242,` 

;E en todas as livrarias do 
paiz. Preço 8qo 1-çis, pelo 
correio 876 s.- 

r. 
Dão_- se a juro cone hypo-

theca, da Confraria de Nossa 

Senhora do Rosario, desta 

n 

V 

••enri I•meesse 
4 2 

Mi AM 1 1 Jj 21R 

D7, D•GO•••A 

n 

Grande romance d'amor, hisr 
tòrjco., cie capa e?espada, '11- 
lustrado coro 217 esplóndi- 
das cl-avtïl•as, st r 

w. Brindes a todos ,os` assir 
anasntes. cada eaderuet4 
60 reis. Tono 3®® reis. 

kssjjgna-se na antiga, -Casa 
Bei tl tarid-:-Jwé«Bástos--73,rua 
Garrett, 75—Eisboa. 

AFABIÇÃO D'Ui 1R:EI 
P.onlanceportraguez 

-IlltlsUado a"cóÉeé por Manoel 
do Macedo e R. Cratí)eiro 
120 reis cada fà;scieulFó. 

distriblainãò nas provi ri 
cias será feita quinzenalmente 
a faseie,ulos, contendo 7 folhas 
ou 56 paginas e unta x jravura 
colorida x 

Pedidos Ii.--Seê•,ão ditoriai 
da « Companhia Nacional Edi- 
ora» _•,isboa; 

A bainha Santa 
Grande rom-arice 1 11is- 

to:rico de Caldas Cordei- 
ro e Armando da Silva, 
úlustrado coar gravuras 
de Conceição da Silya. 

Editores --Gúiinarães, 
Libarão e C.a—Usboa.' 

Typ, do .4( Conmiercio, , 

de-Barcellos» 
Ru 2 de S. Sebastião, 24 



® ColzYllle••cio de I•al'ee•lo 

.1 

para aprender a ler 

0 Diceioii(ct,rio das Seis Linomasir 
Por Fraeaeiseo ti'-tlUieitl::1 

FIIAiG ?Z, ALLE11I0, INGLÈZ, IIESPANHOL. ITALIANO E FORTCGUE1' 
Um so i-oleenie.-egialvaler_te a 30 dlcelonarios es "elaes 

INDISPENSAVEL AO COMMERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris. de igoo.—Preço: Portugal, Colonias e Hespanlia:Volume brochado 5g000, encadernado 555 o. Estrangeiro; 

Volume brochado 5S5oo, ou francos 25•=Capas para a encadernação da obra a Soo reis 

A' VENDA NAS PRINCIPAES LIVRARIAS E NA EMIPREZA DO « OCCIDENTE» 

• .aromo do 1-•c•çacD ••c•cTo--]-•l••oa 
No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 

Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R/Duque de Cari-- s. 34. 

r , . 

A RESUAURAGÃO DE PORTUGAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanhols e durante a 

revolução do i.` de dezembro de` 1640 

13rindt•s a todos os •rssiynantcs 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grau., 4o reis—Cada tomo, 120 p:+-
ginas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS - Rua Garrett 

ALMANACH 
DO 

••17iai•io `da ri`ai=cle9, 

llleistrado'com ueunerosas wras•eeras 
A' venda em todas as livrarias e k;osques 

Preço i oo reis— Pelo correio, 12o 
Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Rua do -Bornjardim, IIo 

L•••Q••••••C 

9 

.•..11elll•,c>, -ptt•l•>l.,il••.,'lie7. 
E 

1•C11'>t71,Z,'iled.-allexll o 
?' s POR 

AL1•'IMI)O AP.TL 
Professor no Lviceu de Lisboa 

1 voleenee eneadeireiado 1:200 reis 
Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242, i.— Lisboa 

DO POVO •Q•Q•C, ,•Q•Q•C•QcQc4eQcQcQe•s• 
t'ou Trindade Coelho 

Com desenhos de Rapliael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let 
tra manuscript tu, em to lides 
progressivas, do mais facil ' ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, 12o r,. 
• Colleccão d'cxemDlos d'escri-

pta ingleza», por Carstalrs e But-
terwoth. i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
a0 d scipulo parisiense>—Col-

lecção de 12 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da lingua portu-
s;oezl. por Fonseca e Roquete, 
i volume encáci. 00 rs. 
a Diccionario dos st,nonimosda 

lingua portugueza- por Fonseca 
e Roquete, se, 'ido d'um diccio-
nario poetko e de- epithetos, I 
volume encad. 000 rs. 

Diccionario (Novo) portatil 
da lingua portugueza», por Dan-
tas, i vol. encad. —45o rs. 

Dicciona rio francer_-portt:guez 
e port:+guez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edição, 2 
volume em 8.• encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
«F rancez-portuguez., i volu-

me encadernado 2:000 reis. 
Portul-uez-francez», i volume 

encad. i:800, 
Diccionario portatil das lín-

guas portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza., resumo do grande 
diccionario -de Vieira; 2 voa. em 
16, encad, cada vol. 600 rs. 
«Chorographia de Portugal», 

por Ferreira D2usdado, illust. 
com grav., com i i mappas, 1 
voa. em 4, br. Soo rs. 

• Elementos de Geographia ge-
ral», por INIanoel Ferreira-Deus-
dado, i vol. em 12, cart. 1:000. 

Livraria Aillaud 
Rua do Ouro, 242, i.*--Lisboa 

PiIAR,VIACIA 
PA 

t 

Miserieordia de B•il•c•(•llo, 

1;1)1FIG10 DO1IOSHTAI, 

Director—.4relino _41-res Duarte, pharmaceutico de primei-

i-a classe pela Lnil,Crsidade de Coimbra 

X 

Fsiner<, sertiinellto t]e i.otit►s os ariigos yuu, 
guarnc'e('iil uma boa pllar111,wia. 

N, Y)-1 )M  1Y ') -1, 

X0111pallilia de se 0. 11-1,08 

fl(iterilidade, 
Sociedade anonynia de responsabilidade limitada 

Capit el ;?0O:000$ )00 ~ 4-.---4 
t ' 

Netineo auuo-de boeaus aos si-S. se ;tirados 

Esta companhia effectua seguros marítimos e terrestres n pre, 
cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da província 
do Minho. 

Séde em Bragz, Campo de Sant'_1nna, 62 e 64. 

A-elite em It areeilos 

EDUARDO I. VIEIRA RAMOS 
/Contnurciunte de flizendas de lá e «c godâo-1;. 1J. -1,+to»ìv 13uri urgi} 

Neste estabelecimento encontra-se um cariado sortido de casi-
miras, cheviotes, Ilanellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

TYPOGRAPHIA BARCELLENSE 
O 1111101' delposito ClC ilaipressos do Norte dE Portugal 

Igara: ConfrariasJuiitas de Paroc hia, lotarioS, E scrivães de Direito, Deleo-tidos, i1itart•s, c• 

1••Cael•ial L pa:va piea.x• e eoiiatax' papel illap•'i•>tain• 
cal•toe•, o•l••,• ••te 1•••c➢, • 

r 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, irão só da clareza da redace.ão dos isells 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos. como tambem, pela situação de Barcellos na provincia,pro•imo,dc Viáli-
na, Braga, Ponte de Lima, etc. l-tecommendamos aos índívíduos que fazem eseripturação de confrarias e Juntas, que requísiteni 
o nosso catalogo Trabalhos commerciaes perfeitíssímos. Grande sortimento de papeis de impressão. ' 

1•r•priet••1.'ioó A.TJ•-gJ••i`• ••Q►TJG •i•t• •T• 


